
A osteoartrite é o distúrbio articular 
crônico mais comum em cães e 
gatos.1,2 A nutrição, como parte de 
uma abordagem de gerenciamento 
multimodal, pode ajudar a melhorar a 
qualidade de vida de pets com doença 
articular e também pode ser benéfica 
no apoio à saúde das articulações em 
animais saudáveis. 

O Purina Institute fornece os dados 
científicos para apoiar suas conversas 
sobre nutrição.
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Quais são os fatores de risco da 
osteoartrite?

Embora a osteoartrite possa ocorrer em qualquer idade, ela 
é observada mais comumente com o aumento da idade.1,3,4 
O excesso de peso amplia o risco - em parte, aumentando 
o estresse mecânico no sistema musculoesquelético.3-5 O 
excesso de tecido adiposo também libera níveis elevados 
de mediadores pró-inflamatórios, que promovem 
um estado inflamatório crônico de baixa intensidade 
no corpo.6 Em cães, outros fatores de risco incluem 
lesão articular prévia ou distúrbio ortopédico de 
desenvolvimento, genética, tamanho (raças grandes e 
gigantes) e, possivelmente, elevado nível de exercício, que 
pode lesionar os tecidos articulares.3,7

Como a nutrição pode ajudar a 
reduzir o risco de osteoartrite?

A pesquisa da Purina mostrou que manter os cães em 
condição corporal magra desde filhotes e durante toda a 
vida:

■ Retardou o início da osteoartrite do quadril.4

■ Diminuiu a prevalência de osteoartrite do quadril, do 
ombro e de várias articulações.4,5

■ Reduziu a gravidade da osteoartrite do quadril e do 
cotovelo.5   

Em filhotes de raças grandes e gigantes, o crescimento 
rápido e a ingestão excessiva de cálcio devem ser evitados 
para ajudar a reduzir o risco de condições ortopédicas 
de desenvolvimento.8 Dietas de crescimento completas 
e balanceadas contêm todos os nutrientes, inclusive 
minerais, nas quantidades e proporções ideais e, portanto, 
não é necessária nenhuma suplementação.
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Como a nutrição pode ajudar os cães 
e gatos com osteoartrite?

Para cães e gatos com osteoartrite que estejam com sobrepeso ou 
obesos, é fundamental a perda de peso por meio de uma dieta com 
restrição de energia e aumento do exercício (quando tolerado). 

■ A perda de peso de apenas 6,1 %, em média, reduziu a 
claudicação em cães obesos com osteoartrite.9 

Alimentar cães e gatos com sobrepeso ou obesos com uma dieta 
com alta relação proteína/caloria favorece a manutenção da massa 
magra corporal (MCM) e promove a perda de gordura corporal 
durante a restrição calórica.10,11 A MCM inclui não apenas os 
músculos, mas também os tendões e os ligamentos, que ajudam 
a estabilizar as articulações. Portanto, uma dieta com alta relação 
proteína/caloria também pode ajudar a manter a saúde das 
articulações em cães e gatos com osteoartrite que estejam em 
condições corporais ideais ou baixas. 

Os ingredientes das dietas ou dos suplementos podem ajudar a 
manter a saúde das articulações:

■ Alimentar cães com osteoartrite com uma dieta terapêutica 
rica em ácidos graxos ômega-3, ácido eicosapentaenóico (EPA) 
e ácido docosahexaenóico (DHA), presentes no óleo de peixe, 
melhorou significativamente a mobilidade, a sustentação de 
peso e o conforto, além de retardar a progressão clínica.12,13 Um 
estudo apoiado pela Purina sugeriu que alimentar os cães com 
uma dieta terapêutica enriquecida com EPA e DHA pode afetar 
o equilíbrio das enzimas degradativas e antidegradativas no 
fluido sinovial e, assim, reduzir potencialmente a quebra da 
cartilagem.14 O EPA e o DHA têm atividade anti-inflamatória.14,15 

■ Um suplemento contendo glucosamina e sulfato de condroitina 
melhorou o conforto das articulações, a sustentação de peso 
e a condição geral em cães com osteoartrite.16 A glucosamina 
e o sulfato de condroitina desempenham um papel estrutural 
na composição da cartilagem, e as pesquisas sugerem que os 
compostos podem retardar a degradação da cartilagem.15  

■ Cães com osteoartrite que receberam um suplemento de 
membrana de casca de ovo apresentaram melhora significativa 
no conforto e na função das articulações e na qualidade de 
vida.17 Os níveis séricos de um biomarcador de degradação da 
cartilagem também diminuíram significativamente, o que sugere 
um efeito condroprotetor. 

■ A mobilidade e o conforto melhoraram em cães com osteoartrite 
que receberam um suplemento ou dieta de mexilhão de lábios 
verdes.18,19 Pesquisas adicionais são necessárias para entender o 
mecanismo de ação do ingrediente. 

■ Em gatos com osteoartrite, uma dieta suplementada com 
EPA e DHA20 e uma dieta contendo glucosamina, sulfato de 
condroitina, EPA, DHA e extrato de mexilhão de lábios verdes21 
melhoraram a mobilidade.  

■ Antioxidantes, por exemplo, vitamina E, podem ajudar a 
reduzir o estresse oxidativo e os danos aos tecidos associados as 
articulações.8

Existem ferramentas validadas disponíveis para avaliar a dor 
crônica, muitas delas específicas para a osteoartrite. Elas podem ser 
utilizadas para monitorar a resposta ao tratamento em pacientes 
com osteoartrite.

As modificações ambientais que podem ajudar os 
cães e gatos com osteoartrite incluem:

■ Posicionamento adequado de recursos, por exemplo, 
tigelas de comida e água e caixas de areia, onde possam ser 
facilmente acessados. 

■ Atividade física sem carga de peso, por exemplo, natação, 
em vez de exercícios com carga, para apoiar a mobilidade e 
controlar o peso.

Para quais cães saudáveis o suporte 
à saúde das articulações é benéfico?

Para enfrentar possíveis fatores de risco, a alimentação com uma 
dieta terapêutica ou o fornecimento de um suplemento para a saúde 
das articulações pode ser benéfico para:

■ Cães atletas

■ Cães de serviço

■ Outros tipos de cães muito ativos

■ Raças grandes e gigantes


